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Editorial
É com muita honra que apresento para o público esta nova edição da Revista 

Brasileira de Ensino de Ciências e Matemática (RBECM) do Programa de Pós-

-graduação em Educação em Ciências e Matemática (PPECM) da Universidade de 

Passo Fundo. 

Há exatos 13 anos me formei nesta instituição. Foi nela que me apaixonei pela 

Educação em Ciências, e foi a partir dela que construí muito do que hoje sei e sou 

enquanto docente e pesquisadora. Por isso, sinto-me honrada e feliz com o convite 

de fazer este editorial, e não poderia deixar de compartilhar com cada leitora e com 

cada leitor essa sensação. Diante dos tempos desafiadores em que vivemos, é um 

alento conhecer trabalhos de tanta qualidade, todos voltados para a investigação e 

a melhoria de diferentes aspectos da Educação em Ciências e Matemática. E ainda, 

perceber o quanto a RBECM tem potencializado o diálogo entre pesquisadoras e 

pesquisadores, enriquecendo assim a área de Ensino em nosso país. 

Neste número temos o privilégio de conhecer 19 trabalhos da área de Educação 

em Ciências e Matemática cujos enfoques permeiam tanto as tecnologias educacio-

nais quanto a reflexão didática e pedagógica sobre o ensino. 

O artigo A abordagem CTSA nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 
contribuições para o exercício da cidadania de Sandra Godoi Maestrelli e 

Leonir Lorenzetti apresenta os resultados da aplicação de uma sequência didática 

cujo enfoque foi o trabalho com a abordagem ciência, tecnologia, sociedade e am-

biente. Como resultados, os autores demonstram que a partir da aplicação dos três 

momentos pedagógicos, os alunos tiveram maior motivação para participar das 

aulas, bem como constatam a necessidade de uma formação inicial e continuada 

que possibilite aos professores uma reflexão epistemológica adequada a discussões 

que perpassam os temas da abordagem CTSA. 

O trabalho A Contação de história como estratégia para o ensino de 
ciências de Hugo Noronha da Silva Barros, Ana Carolyne de Oliveira Cardoso, 

Denise Ana Augusta dos Santos Oliveira, Jorge Cardoso Messeder apresenta o de-
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senvolvimento de uma atividade pedagógica com crianças do Ensino Fundamental, 

que partiu do Programa de Bolsas de Iniciação Cientifica. A atividade uniu a conta-

ção de histórias infanto-juvenis com a temática ciência, tecnologia e sociedade. Os 

resultados demonstram que as histórias possuem potencial didático e que podem 

auxiliar a aproximar os saberes científicos do mundo real das crianças. 	

Com o artigo A educação 4.0: Um estudo de caso acerca da formação de 
professores para enfrentamento dos desafios do século XXI de Isadora Luiz 

Lemes, Renato P. Dos Santos conhecemos uma pesquisa do tipo estudo de caso, que 

foi desenvolvida em uma oficina de Formação continuada para professores em 2019. 

O estudo aponta para a necessidade de ampliação da Formação docente relativa as 

novas questões que se impõe ao contexto educacional no uso das novas tecnologias 

em sala de aula. 

No trabalho A sala de aula invertida na percepção de estudantes de uma 
universidade pública brasileira de Marcelo Valério, Joschua Rezende da Silva, 

Gabrielly Giovana Pereira Senes, William Junior do Nascimento, conhecemos uma 

importante reflexão acerca da metodologia da sala de aula invertida. O estudo foi 

realizado com base em questionários e teve um tratamento quantitativo dos dados 

coletados. Como resultado, os autores apontam que, embora haja uma parcela dos 

estudantes que se engajaram na metodologia, infere-se que esse ponto ainda não 

indica, necessariamente, uma transformação pedagógica, sendo que a discussão é 

bastante abrangente e pertinente para nossa área de pesquisa. 

No artigo Análise da proximidade entre as questões do Enem e as no-
vas orientações da BNCC para a Física no Ensino Médio de Alisson Cris-

tian Giacomelli, Filipe Serro Algeri, Luiz Marcelo Darroz os autores realizam um 

estudo comparativo entre a Base Nacional Comum Curricular e os conteúdos de 

Física propostos na prova do Exame Nacional do Ensino Médio entre os anos de 

2016 a 2018. Como resultados os autores apontam o caráter predominantemente 

conteudista da prova, em suas últimas versões. Além disso os autores apresentam 

as questões de epistemologia, tal como discussões acerca do fazer científico e do 

método científico, que ainda não são contempladas pelas provas do ENEM mas que 

já estão previstas na BNCC. 

Com o trabalho Análise de aspectos sociocientíficos em livros didáticos 
de química para a primeira série do Ensino Médio de João Paulo Stadler, 

Mariana da Silva Azevedo, o autor e a autora apresentam uma rica discussão acer-
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ca dos livros didáticos no Ensino de Química.  O trabalho discute a importância e 

necessidade de os livros didáticos apresentarem de forma mais abrangente aspectos 

socio científicos, e se embasou na lista de livros indicados pelo plano nacional do 

livro didático. Conforme apontam os autores, embora os livros já apresentem alguns 

elementos de discussão da temática ainda é necessário um maior aprofundamento 

para que de fato o professor possa, em sala de aula, aprofundar essas questões com 

os alunos. 

No artigo Botânica, cai tanto ‘ENEM’ sabia! Uma análise do perfil dos 
itens no Exame Nacional do Ensino Médio de Rogério Soares Cordeiro, Mag-

no Ferreira Sousa, Elson Silva de Sousa, Jesuino da Silva Costa Martins, Jaiane 

Nunes Alves, Maria Izaiane Lourenço Silva, Kléber Sales Pereira, as autoras e os 

autores realizam uma pesquisa em todas as edições da prova do Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM), o que abrange o período de 1998 a 2019. Com a análise 

os autores demonstram que as questões que envolvem conhecimentos de Botânica 

são interdisciplinares, contextualizadas e apresentam questões-problemas para 

serem resolvidos pelos candidatos e candidatas. Este estudo apresenta-se como uma 

ferramenta para auxiliar a compreensão dos conteúdos de Botânica, possibilitando 

uma visão mais ampla da área tanto no exame quanto na própria sala de aula de 

Biologia na escola.

No artigo Ciências para as crianças: a Transposição Didática na formação 
inicial em Pedagogia como processo criativo de (trans)formação de Giséli 

Duarte Bastos, Rosemar de Fátima Vestena, Lenira Maria Nunes Sepel as autoras 

apresentam uma reflexão com base em atividades de uma disciplina de Ciências 

no curso de Pedagogia. O trabalho detalha as aulas e os conceitos apresentados, 

especialmente o de transposição didática.  Além disso o trabalho apresenta uma 

alternativa às várias críticas que são apresentadas por pesquisadores da área de 

Educação em ciências da formação das (os) pedagogas(os) para o trabalho com con-

teúdos de ciências nos anos iniciais, tornando-se assim uma leitura indispensável 

para quem atua nesse curso. 

O trabalho Formação continuada de professores do Ensino Fundamen-
tal: percepções a respeito da pesquisa científica e sua contribuição para 
auxiliar na Feira do Conhecimento de Caroline Medeiros Martins de Almeida, 

Camila Maria Bandeira Scheunemann, Letícia Azambuja Lopes, Paulo Tadeu 

Campos Lopes, apresenta uma investigação realizada com professores dos anos 
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iniciais e finais do Ensino fundamental acerca da formação continuada oferecida 

para participação em uma Feira de Ciências. Assim, evidencia-se como principais 

dificuldades para se trabalhar com pesquisa no Ensino Fundamental a falta de 

tempo e de recursos para desenvolver atividades em sala de aula. Este trabalho 

também apresenta o quanto uma formação continuada específica para as feiras de 

ciências contribui na qualidade dos trabalhos desenvolvidos por estes professores 

com seus alunos e alunas. 

No artigo Metacognição e seus 50 anos: cenários e perspectivas para o 
Ensino de Ciências de Cleci Teresinha Werner da Rosa, Nancy Nazareth Gatzke 

Corrêa, Marinez Meneghello Passos, Sergio de Mello Arruda as autoras e o autor 

fazem um apanhado de pesquisas na área da Metacognição, que desde 1970 tem 

despertado o interesse por sua aplicação em sala de aula. Com isso, as autoras e 

o autor apresentam uma rica análise de trabalhos e suas direções no sentido de 

compreender os 50 anos desse tema no ensino de Ciências. 

Com o artigo Contribuições das disciplinas experimentais da licenciatura 
em Física para a formação dos saberes docente de Nelson Luiz Reyes Mar-

ques, Gilberto Orengo, conhecemos os resultados de uma pesquisa realizada uma 

análise qualitativa das disciplinas experimentais do curso de Física. Os questionários 

apontam que embora os docentes acreditem que as práticas experimentais sejam 

importantes, não as utilizam no dia a dia de suas aulas. Os autores apontam que 

é necessário revisitar essas disciplinas no currículo das licenciaturas em Física, a 

fim de proporcionar uma formação mais consciente acerca do trabalho experimental 

em sala de aula, bem como de reflexões epistemológicas sobre o fazer científico em 

sala de aula. 

No artigo Validação de um opinário sobre aquecimento global de Alexan-

dre Luis Junges, Fernando Lang da Silveira, Neusa Teresinha Massoni os autores e 

a autora descrevem a elaboração e a validação de um importante instrumento para 

identificar e avaliar a opinião dos respondentes acerca da temática do aquecimento 

global. Os resultados são bastante instigantes, e enfatizam a importância de uma 

educação escolar que não apenas informe dados e conceitos as alunas e alunos, mas 

que possibilite reflexões acerca desses dados, como é o caso do aquecimento global, 

trazendo para o debate em sala de aula aspectos epistemológicos desta discussão 

na comunidade científica. 
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No trabalho Atividades experimentais e computacionais no ensino de 
Física: Uma revisão da literatura de Rosivaldo Carvalho Gama Júnior, Italo 

Gabriel Neide, Marco Antonio Moreira, os autores e a autora nos presenteiam com 

uma revisão bibliográfica ampla acerca do uso de atividades experimentais e com-

putacionais no ensino de Física. Os resultados apontam que uma das possibilidades 

da utilização de experimentos computacionais vincula-se as dificuldades práticas 

de certos experimentos. Sendo que assim, a atividade computacional é entendida 

como complementar as práticas experimentais podendo servir de aliada na formação 

de professores. 

Com o artigo Pesquisa baseada em design: reflexões a partir de uma 
situação-problema envolvendo o teorema de Pitágoras de Charles Bruno da 

Silva Melo, Glaucia Cabral Moraes, Aline Grohe Schirmer Pigatto, Eleni Bisognin 

conhecemos uma atividade didática da disciplina de Matemática realizada em uma 

turma de 9º ano. Trata-se de uma situação-problema na qual as alunas e os alu-

nos são instigados a resolverem uma situação hipotética envolvendo o teorema de 

Pitágoras, utilizando em conjunto com as outras ferramentas da sala de aula um 

software gratuito.  Desta forma as autoras e o autor evidenciam que a atividade 

possibilitou a participação ativa das alunas e alunos e promoveu o envolvimento 

na aprendizagem. 

No artigo Uso de metodologias alternativas para o ensino de ciências 
da natureza no município de independência, Ceará de Breno Machado de 

Almeida, Maurício dos Santos Araújo, Nilson de Souza Cardoso, Jaqueline Rabelo 

de Lima os autores e a autora, apresentam os resultados de aplicações feitas no 

programa Novos Talentos. Neste, as alunas e alunos têm a possibilidade de aulas 

diferenciadas, com uso de metodologias alternativas as comumente utilizadas em 

sala de aula. Foram utilizados modelos didáticos e jogos em conteúdos da área da 

Biologia. Segundo os autores, as alunas e alunos participantes da atividade tiveram 

melhor desempenho nas avaliações reflexivas, demonstrando assim que metodologias 

alternativas podem contribuir para que as alunas e alunos não apenas aprendam 

conceitos mas compreendam aquilo que lhes é ensinado nas aulas de Ciências.  

No trabalho Nanoestruturas em cosméticos: O que pensam estudantes 
de um curso técnico e as implicações da Ciência e Tecnologia nos produtos 
que utilizam nanoestruturas de Letícia Cantiliano Perez, Leandro Duso, Pau-

lo Henrique Guadagnini, Renata Hernandez Lindemann as autoras e os autores 
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apresentam importante reflexão acerca do Ensino Técnico, relativo a discussões 

entre ciência, tecnologia e sociedade. Foram realizadas atividades de intervenção, 

nas quais é possível constatar a evolução das ideias das alunas e alunos envolvidos. 

Conforme afirmam os autores, demonstrando assim que a formação, quando inclui 

debates acerca da relação entre ciência e tecnologia de forma abrangente, permite 

aos estudantes reorganizarem e aprofundarem suas compreensões sobre a aplicação 

da tecnologia e sua implicação para a sociedade e o ambiente como um todo. 

O artigo Traçando um perfil para o professor de Física da Educação 
Básica: o que preconiza a legislação brasileira? De Lisiane Araujo Pinheiro, 

Neusa Massoni apresenta indicativos relevantes para a formação de professores de 

Fisica. O trabalho é de cunho bibliográfico e traça o perfil deste profissional a partir 

dos documentos legais que regem o Ensino Médio e dos documentos que orientam 

a formação de professores em Física em nosso país.  As autoras apresentam impor-

tantes elementos ara o debate nas graduações, inclusive instigando as e os leitores 

a refletirem sobre a atratividade dessa carreira e seu contraponto com a realidade 

das escolas e da profissão docente em nosso país. 

Neste número temos ainda um relato de experiência intitulado Sala de aula 
invertida: percepções docentes e discentes a partir de um relato de expe-
riência das aulas de tópicos em química na Pós-graduação de Augusto G. 

O. De Freitas, Caroline Raquel Bender, Valesca Brasil Irala, Graziela Carrazzoni 

dos Santos, Willian da Silva Chaves e Mariane da Rosa Minhos. Neste, os autores 

e autoras apresentam uma atividade desenvolvida em um curso de especialização 

em Ciências Exatas e Tecnologias. Nesta atividade desenvolveu-se a metodologia de 

sala de aula invertida, e os resultados apontam que houve ganhos na aprendizagem 

dos participantes, no entanto, a transposição dessa metodologia para a educação 

Básica é vista como desafiadora pelos participantes. 

E por fim, nesta edição, temos a apresentação do produto educacional Seguindo 
as pegadas de Sherlock Holmes: uma proposta de atividade investigativa 
utilizando novas tecnologias de Paulo Victor Santos Souza, Fernando dos San-

tos Neto, Marta Maximo-Pereira. Neste artigo os autores e a autora apresentam 

atividades de cinemática desenvolvidas com a utilização de tecnologias educacionais 

aliadas à literatura. Assim evidenciam que a utilização das tecnologias, desde que 

vinculadas a práticas educativas por investigação, podem potencializar a aprendi-
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zagem. Este trabalho pode servir de base para quem procura inovar em sala de aula 

e pensar criticamente acerca da utilização de recursos tecnológicos em sala de aula.

Acredito que a leitura destes trabalhos enriquecerá nossos debates, e certamente 

possibilitarão novos olhares para nossa área, sob diferentes aspectos. Desejo exce-

lente leitura à todas e todos, que possamos seguir esperançosos em nossa trajetória 

de educadoras e educadores! 
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